
 

  

  

Funções do psicopedagogo  

  

O Psicopedagogo é o profissional indicado para assessorar e esclarecer a 

escola a respeito de diversos aspectos do processo de ensino-aprendizagem e 

tem uma atuação preventiva. Na escola, o psicopedagogo poderá contribuir no 

esclarecimento de dificuldades de aprendizagem que não têm como causa 

apenas deficiências do aluno, mas que são consequências de problemas 

escolares. Seu papel é analisar e assinalar os fatores que favorecem, intervêm 

ou prejudicam uma boa aprendizagem em uma instituição. Propõe e auxilia no 

desenvolvimento de projetos favoráveis às mudanças educacionais, visando 

evitar processos que conduzam às dificuldades da construção do conhecimento.  
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1. Introdução  

Ao entrarmos no estudo da aprendizagem, podemos dizer que, começamos 

todo esse processo desde o ventre da progenitora através de estímulos auditivos 

e sensoriais que já são considerados como sendo processo de aprendizagem.  

A aprendizagem vai ocorrendo na estimulação do ambiente sobre o 

indivíduo, onde, diante de uma situação, se mostra uma mudança de 

comportamento, recebendo interferência de vários fatores – intelectual, 

psicomotor, físico, social e emocional.  

Desde o nascimento, o indivíduo faz parte de uma instituição social 

organizada – a família - e depois, ao longo da vida, integra outras instituições. 

Nessa interação vai se construindo uma teia de saberes, onde todos os membros 

da sociedade são parceiros possíveis, contribuindo cada um com seus 

conhecimentos, suas práticas, valores e crenças.  

Nossa rede de conhecimentos vai se formando dentro de instituições e assim 

cada vez mais é necessário inserir a Psicopedagogia para estudar como ocorrem 

as relações interpessoais nestes ambientes.  

2. Definindo a Atuação Psicopedagógica  

Considerando a escola responsável por grande parte da formação do ser 

humano, o trabalho do Psicopedagogo na instituição escolar tem um caráter 

preventivo no sentido de procurar criar competências e habilidades para solução 



 

dos problemas. Com esta finalidade e em decorrência do grande número de 

crianças com dificuldades de aprendizagem e de outros desafios que englobam 

a família e a escola, a intervenção psicopedagógica ganha, atualmente, espaço 

nas instituições de ensino.  

O papel do psicopedagogo escolar é muito importante e pode e deve ser 

pensado a partir da instituição, a qual cumpre uma importante função social que 

é socializar os conhecimentos disponíveis, promover o desenvolvimento 

cognitivo, ou seja, através da aprendizagem, o sujeito é inserido, de forma mais 

organizada no mundo cultural e simbólico que incorpora a sociedade. Para tanto, 

prioridades devem ser estabelecidas, dentre elas: diagnóstico e busca da 

identidade da escola, definições de papéis na dinâmica relacional em busca de 

funções e identidades, diante do aprender, análise do conteúdo e reconstrução 

conceitual, além do papel da escola no diálogo com a família.  

Na abordagem preventiva, o psicopedagogo pesquisa as condições para que 

se produza a aprendizagem do conteúdo escolar, identificando os obstáculos e 

os elementos facilitadores, sendo isso uma atitude de investigação e intervenção.  

Trabalhando de forma preventiva, o psicopedagogo preocupa-se 

especialmente com a escola, que é pouco explorada e há muito que fazer, pois 

grande parte da aprendizagem ocorre dentro da instituição, na relação com o 

professor, com o conteúdo e com o grupo social escolar como um todo.  

Na visão de Fagali (FAGALI, 2002, p. 10) “... trabalhar as questões 

pertinentes às relações vinculares professor-aluno e redefinir os procedimentos 

pedagógicos, integrando o afetivo e o cognitivo, através da aprendizagem dos 

conceitos, nas diferentes áreas do conhecimento”.  

O trabalho psicopedagógico terá como objetivo principal trabalhar os 

elementos que envolvem a aprendizagem de maneira que os vínculos 

estabelecidos sejam sempre bons. A relação dialética entre sujeito e objeto 

deverá ser construída positivamente para que o processo ensino-aprendizagem 

seja de maneira saudável e prazerosa. O desenvolvimento de atividades que 

ampliem a aprendizagem faz-se importante, através dos jogos e da tecnologia 

que está ao alcance de todos. Com isso, há a busca da integração dos 

interesses, raciocínio e informações que fazem com que o aluno atue 

operativamente nos diferentes níveis de escolaridade. Por isso, a educação deve 

ser encarada como um processo de construção do conhecimento que ocorre 

como uma complementação, cujos lados constituem de professor e aluno e o 

conhecimento construído previamente.  

O psicopedagogo pode atuar em diversas áreas, de forma preventiva e 

terapêutica, para compreender os processos de desenvolvimento e das 

aprendizagens humanas, recorrendo a várias estratégias objetivando se ocupar 

dos problemas que podem surgir.  



 

Numa linha preventiva, o psicopedagogo pode desempenhar uma prática 

docente, envolvendo a preparação de profissionais da educação, ou atuar dentro 

da própria escola. Na sua função preventiva, cabe ao psicopedagogo detectar 

possíveis perturbações no processo de aprendizagem; participar da dinâmica 

das relações da comunidade educativa a fim de favorecer o processo de 

integração e troca; promover orientações metodológicas de acordo com as 

características dos indivíduos e grupos; realizar processo de orientação 

educacional, vocacional e ocupacional, tanto na forma individual quanto em 

grupo.  

Numa linha terapêutica, o psicopedagogo trata das dificuldades de 

aprendizagem, diagnosticando, desenvolvendo técnicas remediativas, 

orientando pais e professores, estabelecendo contato com outros profissionais 

das áreas psicológicas, psicomotora. Fonoaudiológica e educacional, pois tais 

dificuldades são multifatoriais em sua origem e, muitas vezes, no seu tratamento. 

Esse profissional deve ser um mediador em todo esse processo, indo além da 

simples junção dos conhecimentos da psicologia e da pedagogia.  

Neste contexto, o psicopedagogo institucional, como um profissional 

qualificado, está apto a trabalhar na área da educação, dando assistência aos 

professores e a outros profissionais da instituição escolar para melhoria das 

condições do processo ensino-aprendizagem, bem como para prevenção dos 

problemas de aprendizagem.  

Por meio de técnicas e métodos próprios, o psicopedagogo possibilita uma 

intervenção psicopedagógica visando à solução de problemas de aprendizagem 

em espaços institucionais. Juntamente com toda a equipe escolar, está 

mobilizado na construção de um espaço adequado às condições de 

aprendizagem de forma a evitar comprometimentos. Elege a metodologia e/ou a 

forma de intervenção com o objetivo de facilitar e/ou desobstruir tal processo.  

Os desafios que surgem para o psicopedagogo dentro da instituição escolar 

relacionam-se de modo significativo. A sua formação pessoal e profissional 

implicam a configuração de uma identidade própria e singular que seja capaz de 

reunir qualidades, habilidades e competências de atuação na instituição escolar.  

A Psicopedagogia é uma área que estuda e lida com o processo de 

aprendizagem e com os problemas dele decorrentes. Acreditamos que, se  



 

existissem nas escolas psicopedagogos trabalhando com essas dificuldades, o 

número de crianças com problemas seria bem menor.  

Ao psicopedagogo cabe avaliar o aluno e identificar os problemas de 

aprendizagem, buscando conhecê-lo em seus potenciais construtivos e em suas 

dificuldades, encaminhando-o, por meio de um relatório, quando necessário, 

para outros profissionais - psicólogo, fonoaudiólogo, neurologista, etc. que 

realizam diagnóstico especializado e exames complementares com o intuito de 

favorecer o desenvolvimento da potencialização humana no processo de 

aquisição do saber.  

Além do já mencionado, o psicopedagogo está preparado para auxiliar os 

educadores realizando atendimentos pedagógicos individualizados, contribuindo 

para a compreensão de problemas na sala de aula, permitindo ao professor ver 

alternativas de ação e ver como as demais técnicas podem intervir, bem como 

participando do diagnóstico dos distúrbios de aprendizagem e do atendimento a 

um pequeno grupo de alunos.  

O conhecimento e o aprendizado não são adquiridos somente na escola, 

mas também são construídos pela criança em contato com o social, dentro da 

família e no mundo que a cerca. A família é o primeiro vínculo da criança e é 

responsável por grande parte da sua educação e da sua aprendizagem. O que a 

família pensa, seus anseios, seus objetivos e expectativas com relação ao 

desenvolvimento de seu filho também são de grande importância para o 

psicopedagogo chegar a um diagnóstico.  

Considerando o exposto, cabe ao psicopedagogo intervir junto à família das 

crianças que apresentam dificuldades na aprendizagem, por meio, por exemplo, 

de uma entrevista e de uma anaminese com essa família para tomar 

conhecimento de informações sobre a sua vida orgânica, cognitiva, emocional e 

social.  

Solé (SOLÉ, 2000, p. 29) afirma que essa intervenção tem um maior alcance 

quando realizada no ambiente em que o aluno desenvolve suas atividades e por 

meio das pessoas que, cotidianamente, se relacionam com ele, uma vez que os 

processos de aprendizagem se relacionam diretamente com a socialização e 

integração dos alunos no contexto sócio - educacional em que estes estão 

inseridos.  

O psicopedagogo tende a prevenir os problemas de aprendizagem, ao invés 

de remediá-los por meio da busca de diversos serviços escolares dos quais os 

alunos participam e na medida do possível, do ambiente familiar e social em que 

eles vivem, auxiliando o aluno a desenvolver o máximo de suas potencialidades.  

Nessa perspectiva, “o psicopedagogo não é um mero “resolvedor” de 

problemas, mas um profissional que dentro de seus limites e de sua 



 

especificidade, pode ajudar a escola a remover obstáculos que se interpõem 

entre os sujeitos e o conhecimento e a formar cidadãos por meio da construção 

de práticas educativas que favoreçam processos de humanização e 

reapropriação da capacidade de pensamento crítico” (TANAMACHI, 2003, p. 43).  

Dessa forma, acredita-se que o trabalho da Psicopedagogia quando 

encontra consonância e parcerias na escola, pode promover efeitos muito 

positivos para a minimização das dificuldades que emergem no contexto escolar, 

apesar de representar um constante desafio, pois requer o envolvimento de toda 

a equipe, e um desejo permanente de mudanças, para que as transformações, 

de fato, ocorram.  

3. Considerações Finais  

Portanto, o estudo psicopedagógico atinge seus objetivos quando, 

ampliando a compreensão sobre as características e necessidades de 

aprendizagem de determinado aluno, abre espaço para que a escola viabilize 

recursos para atender às necessidades de aprendizagem. Para isso, deve 

analisar o Projeto Político-Pedagógico, sobretudo quais as suas propostas de 

ensino e o que é valorizado como aprendizagem. Desta forma, o fazer 

psicopedagógico se transforma podendo se tornar uma ferramenta poderosa no 

auxílio de aprendizagem.  

  
Fonte: https://psicologado.com/atuacao/psicologia-escolar/o-papel-do-psicopedagogo-

nainstituicao-escolar © Psicologado.com  
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